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Ele não estava disposto a confiar em ninguém, e a escuridão já não o amedrontava. Habituara-se a ela como a uma segunda pele. Os arbustos e a sua difusa penumbra à luz da lua já não o assustavam como no princípio, quando cada sussurro das folhas o fazia estremecer e cerrar os punhos. Aprendera a decifrar a linguagem da noite. Aprendera a encontrar os trilhos animais mais ténues — meros sulcos na relva, por onde os veados desciam até à água, ou os caminhos pisados entre as árvores, onde os ursos deixavam marcas de garras na casca. Quando encontrava pegadas humanas, pareciam-lhe autoestradas — largas, desimpedidas, quase gritando a presença da civilização.

Evitava as estradas de carroças sulcadas e a rara sensação de presença humana. Quando o vento trazia o aroma de fumo ou o som de um objeto metálico a bater na pedra, ele desviava-se para longe, acrescentando horas à sua jornada. Caminhava sem um destino definido, mas seguia uma direção inabalável — aquela que o afastava do seu irmão. Traído ou abandonado — que diferença fazia, se o resultado para ele era o mesmo? As palavras da sua última conversa ainda ecoavam nos seus ouvidos como uma maldição. Ele só precisava de se distanciar e não permitir ser capturado pelos caçadores enviados pelo seu irmão mais velho. Conhecia Ejji suficientemente bem para ter a certeza de que o seu orgulho não deixaria um tal desafio sem resposta.

Atravessou vários riachos de montanha, cujas águas geladas o faziam estremecer. Chegou mesmo a nadar cerca de um quilómetro e meio nas águas de um rio, cujo leito pedregoso o transportou através do desfiladeiro rochoso, que se tornara intransponível para os seus pés. A corrente parecia forte, mas não o suficiente para ser um perigo. Não tinha grande escolha. Precisava de apagar os seus rastos, e a água era a sua melhor aliada para tal. O frio trespassava-lhe o corpo até aos ossos, e a corrente embatia-o contra as rochas subaquáticas, mas ele prosseguiu teimosamente, mergulhando a cabeça sempre que ouvia um som que não pertencia ao rio.

Saiu das águas espumantes pouco antes de estas se despenharem com estrondo no abismo de uma cascata, semeada de rochas afiadas. O seu corpo resistente escalou com facilidade a rocha que dividia o fluxo de água em dois. Os dedos encontravam apoio nas mais ínfimas fendas, e as plantas dos pés agarravam-se a irregularidades pouco maiores que nozes. Do seu cume, conseguiu dar um salto de quase dois metros. O ar assobiava-lhe nos ouvidos e o chão aproximava-se a uma velocidade assustadora. Aterrou, rolando o corpo sobre o musgo macio que crescia sob os fetos da margem esquerda. O lado correto — mais longe dos perseguidores.

Não sabia se eles existiam, mas tinha a certeza de que seriam enviados no seu encalço. Tão certo como o nascer do sol. O seu irmão não o deixaria escapar. Já não! Não depois de ele ter questionado as suas capacidades de liderança e o futuro da herança do pai perante todo o conselho. As palavras que proferira naquela maldita noite pesavam-lhe agora como pedras no estômago. Ejji não perdoaria tal humilhação.

Começava a clarear. A penumbra da noite lunar dava lugar aos primeiros matizes rosados do amanhecer, e isso apressou-o na busca por um local adequado que lhe oferecesse proteção durante o dia. A luz do dia transformava qualquer homem num alvo, e ele não podia permitir ser avistado.

Ao examinar as rochas à sua frente à procura de um abrigo ou nicho, o seu olhar deteve-se numa entrada quase impercetível de uma pequena gruta, ligeiramente mais escura, situada num local de difícil acesso, alto no maciço rochoso. A entrada não parecia maior que o alforge de um camponês, mas para ele significava segurança. Não hesitou. Os dedos exploraram irregularidades e fissuras na pedra que lhe permitiram escalar a parede quase vertical. Cada passo era cuidadosamente calculado, cada movimento planeado. Um gesto em falso e a queda seria a última coisa de que se lembraria.

A caminho da gruta, o jovem pisou um caminho escavado no precipício rochoso. Embora fosse suficientemente largo para uma carroça, o caminho não era visível de baixo, do rio. Astutamente construído, como se concebido especificamente para ocultar o movimento de olhares curiosos. Parou por um momento, sentindo o pulso acelerar. Questionou-se se deveria seguir pelo caminho, mas rejeitou a ideia tão rapidamente quanto surgira. O sol elevara-se acima dos cumes das montanhas, banhando as encostas numa luz dourada, e ele percebeu a sua vulnerabilidade. Qualquer pessoa que olhasse para cima poderia avistá-lo facilmente no caminho exposto. Ainda não se sentia seguro para viajar durante o dia. Precisava de se esconder e descansar.

A gruta revelou-se pouco profunda. Apenas alguns passos de chão de pedra nivelado, e o teto e as paredes estreitavam-se na sua direção. O ar estava parado e frio, transportando um odor a humidade e a algo mais — algo orgânico e há muito decomposto. No chão, encontrou restos de galhos entrelaçados, semelhantes a um ninho. Evidentemente, outrora lar de uma ave que há o abandonara, e a julgar pelo seu tamanho e por alguns ossos partidos espalhados, decidiu que a ave fora grande e predatória. Talvez uma águia ou algo maior. Não conhecia as aves destas terras.

Recostou-se, fatigado, junto ao ninho e fechou os olhos. Os seus músculos relaxaram pela primeira vez em horas, mas a sua mente permaneceu alerta. Esperava-o mais um pesadelo e, sobretudo, a voz que não cessava de lhe falar e suplicar. A voz do homem que matara para escapar.
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— Já lhe disse que este cão está velho de mais. Não vai aguentar.

Noel puxou as rédeas do seu cavalo e lançou mais um olhar descontente para a enorme silhueta peluda que se movia trinta metros à frente da coluna. Ex-guarda de caravana, veterano de inúmeras batalhas e atual ajudante de ordens do general, estava habituado a que as suas palavras fossem ouvidas e as suas decisões acatadas. Os últimos anos da sua brilhante carreira militar haviam-no transformado profundamente. A sua postura adquiriu a dignidade de um guerreiro endurecido, tão típica dos veteranos – ombros largos, costas erectas, olhar atento. Sob o peso das responsabilidades, o seu carácter tinha-se suavizado e acalmado. As dezenas de batalhas e os cargos de comando forjaram-lhe o carácter e tornaram-no um companheiro digno do general. No entanto, no seu olhar ainda se insinuavam lampejos daquela velha travessura, e a sua astúcia se tornara proverbial entre os soldados.

As suas palavras, no entanto, pareceram ter caído em ouvidos surdos. O homem a quem eram, evidentemente, dirigidas não reagiu de forma alguma.

De costas erectas, ligeiramente – quase imperceptivelmente – inclinado para a frente, ele apertava com a mão esquerda as rédeas do ginete negro. O seu olhar carregado estava fixo no enorme cão acocorado trinta metros à sua frente. Os seus olhos azuis cintilaram por debaixo da mecha despenteada de cabelo que se soltara da amarra de couro que prendia a sua longa cauda sob o manto azul. O cabo de uma espada longa projetava-se sobre o seu ombro esquerdo, e outro similar aparecia à direita, junto à sua cintura. Sobre ele repousava negligentemente uma palma forte – endurecida por batalhas e pelo tempo, com cicatrizes brancas nos nós dos dedos.

O Ceifado sentiu os músculos das suas coxas tensionarem-se instintivamente. Com um movimento suave, incentivou o cavalo a acelerar o passo e a colocar-se de lado diante do grupo de cavaleiros que o seguia. Os seus olhos não perdiam o cão de vista, à espera da sua reação. Cada gesto do animal poderia ser decisivo para a vida ou morte de todo o grupo.

Lá à frente, mesmo antes de uma ligeira curva no caminho, sentado sobre as patas traseiras, com as orelhas erectas, o enorme Devorador de Homens com o nome surpreendentemente meigo de Rosko cheirava o ar atentamente.

O animal afastara-se, ultrapassando a coluna de cavaleiros, mas não o suficiente para o perderem de vista. O caminho estreito, talhado na rocha, não lhe permitia desviar-se para lado nenhum. O estrondo do rio lá em baixo, à direita, abafava quase todos os sons – mal se percebia o ritmo dos cascos ferrados sobre a pedra. Ainda assim, o focinho do cão captava os rastos deixados por várias criaturas vivas no caminho pedregoso, e aqueles trazidos pelo ar pintavam-lhe o quadro invisível da vida exuberante ao redor.

Há um minuto, Rosko, guiado pelo doce aroma de uma cabra montesa, aproximara-se da curva. Foi então que parara subitamente. Uma onda de aromas vinda das rochas acima do caminho atingiu-o. O seu focinho reconheceu o cheiro de um velho ninho de pássaros, no qual se detetava também uma mistura atípica de especiarias para a área, bem como um aroma familiar de ser humano.

Uma memória distante despertou nele, provocada pelo elemento humano no aroma. Isso levou-o a sentar sobre as patas traseiras, como um vigilante atento, pronto a saltar ao primeiro sinal de perigo. Abanou a cauda quase alegremente, levantando uma pequena nuvem de poeira do caminho pedregoso. Depois, porém, detetou diferenças. Bastante insignificantes, mas definitivamente diferenças.

Desapontado, o Devorador de Homens sacudiu a enorme cabeça, libertando-se das memórias. Cheirou novamente, erguendo o focinho e expondo-o à mais ligeira aragem. Não se enganava. O aroma permanecia, assim como as diferenças, mas ele não farejava perigo. Virou a cabeça para olhar para trás, para os cavaleiros que lentamente se aproximavam dele.

O Forte sentira-o. Observava-o desde a sela – os seus olhos azuis penetrantes, sempre prontos a captar uma mudança no comportamento do animal. Ele notara a mudança e a cauda, que abanara ligeiramente. Bom! O aviso fora recebido. Não havia perigo!

O Devorador de Homens pôs-se de pé, com um senso de dever cumprido. Pousou com confiança sobre as suas quatro patas enormes e continuou lentamente para a frente, passando pela fonte das memórias. O amigo havia de aparecer, mais cedo ou mais tarde!

— Velho ou não...

Assim que chegou ao local onde o cão parara, o homem carregado que cavalgava no início da coluna ergueu o punho direito. O movimento foi brusco, decidido. Os cavaleiros que o seguiam pararam imediatamente – o som dos cascos ferrados cessou quase em uníssono sobre a pedra.

O Ceifado examinou o local cuidadosamente. Os seus olhos percorreram cada detalhe da parede rochosa à esquerda até ao abismo à direita. Embora vislumbresse o contorno de uma entrada de uma caverna lá em cima na rocha, o seu olhar passou por cima dela sem se deter. O velho truque ditava: nunca mostres que detetaste uma potencial emboscada. Para intensificar a impressão de que não notava nada de suspeito, até desviou a sua atenção para baixo, para o abismo onde o rio de montanha rugia.

Confiava no cão. O julgamento do animal salvara-o dezenas de vezes ao longo dos anos. Desde aquela primeira batalha nos Portões de Ferro até ao último combate perto dos Picos Rochosos – Rosko nunca se enganara. O cão deixara claro, sem ambiguidades, que o que quer que estivesse lá em cima não representava um perigo imediato. Mas ele tomou nota, ainda que invisivelmente para os outros, do aviso de que não estavam sós no caminho.

— ...o Rosko está comigo.

Noel abanou a cabeça pensativamente. Os seus lábios contraíram-se numa linha fina de desagrado, mas não encontrou palavras para contradizer o seu general. Internamente, estava convencido de que o terrível animal de estimação peludo do general seria apenas um obstáculo durante esta viagem. Velho demais, lento demais, apegado demais a memórias de tempos passados. Parado ao lado do próprio cavalo do general, permitiu-se a liberdade de se inclinar ligeiramente para o cavaleiro. A sua voz soou baixa, cautelosa:

— O cão é seu, Ceifado. O senhor decide.

Ouvindo a sua antiga alcunha, o General suavizou o olhar. As rugas na sua testa alisaram-se ligeiramente, e os lábios curvaram-se num leve sorriso – o primeiro em muitos dias. Há muito que notara que Noel só assim se dirigia a ele quando tinha de admitir a sua própria impotência. O seu ajudante de ordens nunca conseguira habituar-se à presença do Devorador de Homens, apesar dos anos passados ao seu lado.

— Não é meu, Noel. É do Nik. Eu apenas usufruo temporariamente dos seus serviços e da sua amizade. Só até o Nik aparecer de novo.

As palavras soaram baixas, quase pensativas. O Ceifado olhou para os picos montanhosos distantes, escondidos atrás da próxima curva. Algures lá, no mundo além do conhecido, o seu velho amigo poderia estar a lutar contra demónios dos quais ele nem sequer suspeitava.

— Parece que não consegue aceitar a ideia de que não o vamos voltar a ver?

Noel estava pasmado por o Ceifado ainda esperar ver o amigo. No seu voz insinuou-se uma nota de irritação, misturada com preocupação pela saúde mental do seu comandante.

— Passaram-se apenas onze anos, Noel. Esqueceu-se de que para ele isso são apenas uns... treze, catorze meses?

— Apesar disso...

— Vou dar-lhe mais algum tempo, antes de desistir dele. Espero que ele esteja lá com a Kira e que ambos sejam felizes.

O sorriso do Ceifado tornou-se mais caloroso ao mencionar a mulher que o seu amigo amara. Mesmo agora, tantos anos depois, o nome dela trazia dor e esperança em partes iguais.

— Mas ela morreu há tanto tempo! Não percebo uma palavra do que está a dizer!

Noel abanou a cabeça em desespero. Nunca compreendera a história completa relacionada com Os Eternos – aquelas criaturas que viviam por regras incompreensíveis para as pessoas comuns, apesar das longas explicações em que o Ceifado se envolvia quando a nostalgia daqueles dias o dominava.

— Oh, Noel!

O General suspirou, exasperado. A sua voz adquiriu aquela nota paciente com que explicava movimentos táticos complexos aos oficiais mais jovens.

— Não me ouviu. Ela morreu Aqui e não ficou. O que significa que está Lá. Mas como a Mira diz: "És um guarda estúpido e assim vais permanecer."

Noel estremeceu ao ouvir o nome da assassina. Conseguiu esboçar um sorriso perturbado, mas os seus olhos evitaram o olhar do general.

Fez uma pausa breve, o suficiente para demonstrar os seus sentimentos, depois continuou num tom cauteloso:

— E quando foi a última vez que viu a sua amada Sombra?

O Ceifado riu-se. A sua voz, nesses raros momentos, libertava-se da nova imagem do seu dono e os seus velhos conhecidos viam novamente aquele jovem e despreocupado guarda de outrora. A sua risada soou profunda, genuína.

— Foi recentemente. Há três dias, mais ou menos.

Noel olhou para ele, stressado. Os seus olhos arregalaram-se.

— Ela esteve aqui?! Espera aí... onde estávamos então... Na estalagem. — Bateu com a mão na coxa. — Foi? Quando estávamos na estalagem? E eu não reparei!

— Claro que não reparaste. Ela é uma sombra! Queres que toque um tambor quando vem? Talvez trombetas! Ha!

O Ceifado riu-se novamente, mas desta vez a risada soou mais cortante, mais fria. O velho general estava a reassumir o controlo sobre o jovem guarda.

— Há muitas coisas que não compreendes, ajudante!

E com essas palavras, o Ceifado desapareceu novamente, juntamente com o sorriso. Agora, no cavalo ao lado de Noel, cavalgava o respeitável e estimado general – o homem que liderara exércitos para a vitória e cujo nome inspirava respeito em vários reinos.

— Sim, meu General.

O ajudante de ordens percebeu que a breve janela para o passado se fechara. A sua voz voltou ao tom estabelecido, formal e distante. Ergueu a mão para os cavaleiros que os acompanhavam:

— Avante!

A coluna moveu-se lentamente atrás de Rosko, que desaparecia atrás da curva. Os cascos dos cavalos retomaram o ritmo insistente sobre as pedras, e o vento montanhoso trouxe muito levemente – quase impercetivelmente – um aroma de incerteza vindo da curva à frente.
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Os passos rápidos ecoavam levemente no salão espaçoso no topo da torre. Iluminado pela luz solar natural que fluía através dos enormes vitrais, este salão era o seu local de trabalho preferido. Ele maravilhava-se sempre com a coloridade das manchas que dançavam no mármore branco do chão e com o seu movimento mutável ao longo das horas. Podia passar horas a apreciar aquela complexa composição interior de vidros habilmente entrelaçados, trabalhados à mão, fundidos pedaço a pedaço e ajustados de modo a comporem formas e quadros específicos. Cada vitral naquele salão era único e irrepetível, tanto no design como na seleção dos vidros. Fora ideia sua, inspirada em memórias alheias.

Nolan Storr estava sentado, quase imóvel, com o cotovelo apoiado no tampo de mármore de uma enorme mesa de trabalho, atulhada de vários pergaminhos, livros e frascos. Tentava manter o rosto impassível. Queria que parecesse de pedra, embora, por dentro, uma vontade de rir o assaltasse. O seu olhar seguiu o corpo rechonchudo que se arrastava pelo tapete azul de veludo na sua direção. O balançar, o ofegar e o suor que escorria pela testa e faces do recém-chegado enchiam-no de uma alegria genuína.

O peru empanturrado mereceu isto! pensou ele, enquanto observava a ascensão penosa. Subir todos aqueles andares e percorrer todos aqueles corredores na torre, desde os aposentos onde ele próprio ordenara que fosse instalado, até este salão, certamente custara-lhe três quilos de peso. Faz-lhe bem!

Finalmente, não se conteve e coçou ligeiramente a ponta do nariz – um movimento que coincidiu com a chegada da figura arredondada, vestida com suas roupas brancas multicamadas, e com o seu sonoro abandono na poltrona intencionalmente colocada a alguns metros da mesa de trabalho. Seguiu-se uma lenta e gemida elevação de uma perna, um ranger da poltrona e o depósito da massa muscular num tamborete igualmente confortável e colocado de propósito, com uma almofada de veludo. O ofegar e o ranger repetiram-se e, em breve, a outra perna, diligentemente calçada com uma meia branca grossa e enfiada num pantufo vermelho e macio, encontrou o seu lugar sobre a almofadinha.

— Bemmmm... — arrastou ele, com uma expiração ruidosa.

Dois olhos, quase saltados da cabeça de exaustão, cravaram-se naquele que estava sentado à mesa de trabalho. Nolan observava as veias pulsantes no pescoço e nas têmporas de Lucrécio, como o seu peito inchava e murchava no esforço tenso de recuperar o fôlego. Sabia que o lamento que aguardava com curiosidade surgiria a qualquer momento.

— O que é? Estarás a tentar matar-me, Supremo Curador? Será que... — Uma tosse rouca interrompeu-lhe as palavras ainda em germe.

— Mas por favor, Vossa Santidade! Como me atreveria! — Sem qualquer esforço, estirou os lábios naquele sorriso treinado, brilhantemente sincero, que não denunciava um traço de falsidade, criando finas rugas em torno dos olhos. — Deseja água?

— Cala-te! — Entre engasgos, o Sumo Padre conseguiu rosnar. Levantou uma mão em confirmação das suas palavras. — Só um instante.

— Claro, Vossa Santidade! — Colocou novamente a máscara de pedra no rosto.

Nolan usou o tempo para observar como o rosto do Sumo Padre passava de pálido a rubro e vice-versa, como os músculos do seu pescoço se tensionavam a cada tentativa de aspirar ar.

Conhecia bem aqueles sintomas – anos passados a tratar casos semelhantes deram-lhe experiência suficiente. Após mais de dois minutos, o Sumo Padre finalmente conseguiu suprimir os acessos de falta de ar e recuou na poltrona. Os seus olhos estavam vermelhos e o seu rosto arredondado corava como uma framboesa.

— Tu és o culpado, Storr.

— Eu?

— Sim, tu! Tu e a tua crueldade, por me receberes neste lugar detestado por Deus, próprio apenas para servir de ninho a abutres de capuz.

— Aves majestosas, aliás...

— Chega, Storr. — O Sumo Padre conseguira recuperar a respiração normal e, com ela, a lucidez sobre a sua situação. — Há quanto tempo nos conhecemos, Curador?

— Desde uma eternidade, Lucrécio. — O Supremo Curador retribuiu na mesma moeda.

— Cuidado, Nolan... Ludibrias-te-me!

— Eu?!

— Sim, tu e toda a tua matilha de hienas eleitas por Deus e iluminadas.

— Palavras fortes, Reverendo. — As palavras atingiram-no e o resultado não se fez esperar.

— Cai em ti, Nolan Storr, com quem estás a falar! — O Sumo Padre Lucrécio erguera-se sobre os cotovelos e o seu rosto começou novamente a enrubescer.

— Quem com ferro fere, com ferro será ferido! Mas, como disseste, conhecemo-nos há muito. Precisamente por isso, não devemos ter esta conversa deste modo.

O fogo nos olhos do Sumo Padre arrefeceu ligeiramente perante o olhar petrificado e as notas gélidas na voz do Curador. Lucrécio forçou rapidamente um sorriso no rosto. Acenou com a mão num gesto de desdém e recuou na poltrona.

— Esquece... ainda estou zangado com a dieta a que me submeteste – há quantos... onze anos já. E tornaste-me dependente do café, essa bebida irritantemente maravilhosa.

— Se tivesse seguido a dieta, Vossa Santidade, teria subido até aqui como um jovem íbex e nem sequer teria ficado ofegante... era isso que esperava de si.

— E tens razão, mas que hei de fazer eu, um simples mortal? Esta envoltura perecível foi sempre demasiado tentada pelos prazeres terrenos. É a minha prisão e a cruz que carrego. Mas tu... olha-te só. Não te alteraste em todos estes anos.

— Diz-me sempre isso quando tenho a honra de me encontrar consigo.

— Pára com esse tom formal, Nolan. Estamos só os dois e podemos permitir-nos a liberdade de uma comunicação comum, à qual, infelizmente, ambos raramente temos acesso.

— Seja assim, Lucrécio. Pareces solitário. — O Supremo Curador inclinou-se ligeiramente para o seu interlocutor.

— O Templo é um lugar arejado. Sopram ventos de todos os lados. Dificilmente estarás tu num lugar muito diferente.

— Oh, ninguém quer carregar o fardo do meu cargo. Há dois anos que sou um dos Três, e no último ano e meio tenho tentado de todas as formas livrar-me do título.

— Um dos Três?! — bufa Lucrécio com desdém. — Permite que note: depois de te tornares membro do Círculo, quanto tempo precisaste? Um ano! E depois foste eleito para o Triunvirato. Ha! E quanto? Em apenas meses após a eleição, conseguiste puxar as rédeas e colocar uma mordaça na matilha na sala lá em baixo, para a domar. És rápido, Storr. Não, não és rápido. És genial! Tenho noção de que os outros dois são apenas uma fachada para o teu poder absoluto. E eu, o que fiz?! O poder escapou-me das palmas das mãos, antes mesmo que o sentisse.

— Recebeu uma pesada herança em tempos difíceis para a Igreja, mas lidou bem com ela, Lucrécio. Consolidou o que restava e preservou bastante. Nas suas mãos estão todas as alavancas e fios que pode puxar quando precisa e deseja. A propósito, boa informação. — Nolan franziu ligeiramente o nariz.

Não gostava que a Igreja estivesse a par do que se passava na Academia do Corpo.

— Sim, é verdade — sorriu Lucrécio com um ligeiro pesar. — Mas... cansei-me.

— Todos carregamos o fardo das nossas escolhas, velho amigo.

— Sabes... de certa forma, alegra-me que me consideres teu amigo...

— São apenas palavras... esquece — riu-se Nolan. — Não devemos, contudo, esquecer quem és, o que fizeste, o que fazes e quem eu sou.

— Sou apenas um rapaz, atirado para o meio de uma batalha com a qual tenho de lidar, mas não tenho em quem me apoiar.

— Tu? Mas não tens o apoio total da Igreja, da minha Guild e de quase todos os reis de Bória!

— Será assim? Não é!

— O que queres dizer?

— Bem, tens tu, por exemplo.

O Curador ergueu uma sobrancelha. Lucrécio sorriu ligeiramente e prosseguiu:

— Foi-me prometido que em cada legião seriam colocados dez curadores, e o que se verifica? Mal conseguem encontrar um.

— Tu não permitiste que construíssemos academias nas terras do norte. Como preparar os candidatos? De onde haverei de tirar pessoas treinadas? Um curador exige anos de formação. Há candidatos, mas não há onde os instalar. A Academia está sobrelotada.

— Não temos anos, Curador... fomos atacados.

— Estou ciente, mas que posso fazer? Estamos todos empenhados em treinar novos recrutas. Reuni todos os restantes e enviei-os para as fronteiras de Feárea.

— E Durk...

— Tu não me permitiste criar uma academia lá.

— Voltamos a isso? Isso é impossível agora. Talvez mais tarde, mas não no momento. É complicado, e as negociações com os mosteiros não são tarefa fácil.

— Compreendo isso, mas ainda assim... Temos curadores também em Durk.

— Poucos.

— São os que há. Não podemos dispensar mais.

Os dois calaram-se por um momento, e o silêncio engoliu-os. Compreendiam a falta de perspetivas da situação. Nolan observava como os raios de sol rastejavam pelo chão de mármore, fazendo as manchas coloridas dos vitrais dançarem num novo ritmo. Lucrécio fechou os olhos e permitiu-se uma breve pausa antes de retomar a conversa.

— E Briest? — O Sumo Padre ergueu o olhar com uma leve esperança e uma expressão astuta.

— O que há com Briest?

— Por que não usas a tua influência e pedes ajuda? Eles têm curadores que não estão sujeitos à tua guild. Ouvi dizer que fazem maravilhas.

— Briest foi categórico em que manteria a neutralidade.

— Pelo amor de Deus, não podem manter a neutralidade! Todos fomos atacados! Será que pensam que vão ficar lá no alto, intocados?

— Aparentemente, é assim que imaginam as coisas.

— Não! Têm de ajudar.

— Como, Vossa Santidade, hão de esquecer a política que a sua subordinada instituição conduziu contra eles? As perseguições a que foram submetidos e a guerra que foram forçados a travar?

— Tudo isso é passado. Sabes que, depois de assumir a liderança da Igreja, o meu primeiro decreto foi parar as ações militares e mudar a política.

— Uma atitude louvável, mas não devemos esquecer que as circunstâncias forçaram-te a fazê-lo.

— Sim, mas mesmo que assim seja, é um facto. E outro facto é que não houve negociações, simplesmente trocaram-se duas ou três cartas e depois tudo terminou. O que é isso? É essa a paz que procuravam? Isso é um retiro abominável, e também uma completa indiferença para com o que aqui se passa.

— Por que razão haveriam sequer de se importar com o que se passa aqui?

— Não sei, mas deviam. Afinal de contas, estamos na mesma terra, respiramos o mesmo ar e fomos atacados. Os invasores não respeitam nada, muito menos a neutralidade de Briest.

— São bestas, sim, mas pelo menos não estão a avançar. Já há um ano que permanecem em Duscrest e não fazem nada para expandir o que conquistaram em torno da fortaleza.

— Apenas fazem incursões de vez em quando. Quão sério te parece isso?

— Estás a pensar? Não és clarividente, és um dos Três. Estarás a brincar, certamente? — Lucrécio corou ligeiramente. Puxou o ar profundamente e soltou-o com ruído.

— Estás a brincar comigo, Curador, sobre um tema inadmissível. Estarás a esquecer os seus destacamentos na nossa retaguarda? Estarás, por acaso, desinformado?

— Sei deles. — Nolan fez um gesto quase aborrecido.

— Sabes! Então como podes brincar com isso?

— Pequenos grupos, que...

— Que o quê? Espiam? Vão passear ou caçam por diversão?

— Tanto quanto sei, estamos a lidar com eles. — Interrompeu Nolan.

— Estamos? E quanto àqueles de que não sabemos? E quanto ao facto de lutarem ferozmente como demónios? Não conseguimos empurrá-los de volta para o mar de onde vieram.

— Isto é um conflito local, Supremo. Por que te estás a concentrar tanto nele?

— Não é local, e é estranho que penses assim. Eles controlam o mar e não permitem que uma única vela se levante nele. Os meus batedores relatam filas inteiras dos seus navios fumegantes a atracar no porto de Duscrest. Eliminaram com facilidade e crueldade os enviados e... os regimentos que enviamos. Não ouso pensar no que aconteceria se decidissem simplesmente marchar para oeste.

— Já concordei contigo em todos os pontos, até aprovei a nomeação do general que pediste.

— Sim, o teu Ceifado... Lembro-me dele e sei tudo sobre ele. Precisamente por isso to pedi. Preciso de um homem assim para liderar o exército de coalizão. Caso contrário, cada um puxa a brasa à sua sardinha.

— Não é fácil manobrar entre interesses diferentes. Cada soberano que enviou tropas acha que deve ser ele a comandar, ou pelo menos o seu general. E não será fácil para o Ceifado. A decisão de um comando unificado foi a correta. Despendeu muitos esforços para isso, Lucrécio.

— Agradeço-te por isso, mas preciso de um homem para o liderar. Por isso te pedi um general independente.

— Não quis enviar o Ceifado. Não quis deixá-lo neste fogo, mas apenas ao teu pedido não consegui dizer não.

— Então outros também o pediram?

— O Ceifado é uma figura quase lendária. — O Curador sorriu. — Claro que todos o iriam pedir.

— Quem?

— Quem quer que te lembres! Arinol, Feárea, Sled – até mesmo os Mosteiros abriram a boca para me privar dos serviços do Ceifado como comandante-chefe das guarnições académicas.

— Os Mosteiros?!

— Bem, no fundo, eles consideram-no seu pupilo. Para eles, ele é o compromisso ideal e a única pessoa fora da sua mentalidade tacanha a quem confiariam o comando das suas guardas.

— Compreensível. — Lucrécio passou a mão pelo cabelo. — Mas por que não fui informado?

— Parece que estás a perder alguns fios, Lucrécio. Estarás a ficar velho?

— Sim. Todos estamos a envelhecer, não estamos?

O Sumo Padre ergueu-se com um grunhido. Antes de se retirar em direção à porta, virou-se para o Curador. Nolan observou-o enquanto se movia – lentamente, com cuidado, ainda ligeiramente ofegante pela tensão da conversa.

— A minha estadia para tratamento está a terminar. Retirar-me-ei para a Capital para poder, como me exprimi recentemente, puxar os cordões a partir do centro. Mas tu, Curador, por favor, aceita a minha recomendação e contacta os teus contactos em Briest. Pede assistência. Está na hora de o seu isolamento terminar.

Nolan acenou silenciosamente, observando a figura de Lucrécio a afastar-se em direção à saída. Quando a porta se fechou atrás dele, ficou sozinho com os seus pensamentos e com as manchas coloridas dançantes dos vitrais. Sabia que a conversa teria consequências – ambos tinham dito mais do que inicialmente pretendiam.
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O vento matinal fez as gaiolas balançarem, e suas portinhas de metal tilintaram suavemente. O Sombreado estendeu a mão com cuidado até o pequeno pássaro dourado e sentiu o coração do animal a palpitar sob seus dedos. Durante anos, aquelas criaturas delicadas lhe haviam trazido notícias dos confins mais remotos do mundo, e agora... Ainda não consigo acreditar que ela preferiu este lugar ventoso ao silêncio da sua toca.

O homem idoso virou-se bruscamente. O pássaro bateu as asas, e ele mal conseguiu segurá-lo enquanto o seu equilíbrio vacilava. O tempo lhe havia roubado a agilidade que o seu espírito ainda exigia.

— Mira! — A sua respiração cortou-se por um instante, depois soltou uma risada baixa, os olhos a semicerrarem-se com malícia. — Como, por todos os santos, conseguiste passar pela guarda! Não esperava o teu regresso tão cedo.

Na soleira da porta aberta, delineava-se uma figura familiar. O fato de couro preto colava-se ao seu corpo como uma segunda pele, acentuando cada curva. Sob o braço, trazia uma capa dobrada, e os lábios curvaram-se num sorriso cujo efeito ela conhecia na perfeição.

— Dificilmente. — A sua voz era serena, mas com um tom de satisfação pela surpresa que causara.

Ela afastou-se da ombreira e deu alguns passos para dentro. A sua marcha era silenciosa, como sempre — anos de treino tinham apurado cada movimento até à perfeição.

— Estás a desiludir-me, Sombreado. — O seu olhar captou o ligeiro passo em falso dele de momentos antes. — Estarás a envelhecer, tal como todos os outros?

O velho colocou o pássaro de volta na gaiola, não sem antes lhe afagar gentilmente a cabecinha com a ponta do dedo. A pequena criatura acalmou-se, como se entendesse que agora não era hora de voar.

— Todos envelhecemos, até tu. — A sua voz era baixa, mas transparecia algo mais do que a mera constatação de um facto. — Mas a alguns fica-lhes bem envelhecer.

Ele apontou para si mesmo num gesto irónico e dirigiu-se para a saída.

— Vamos lá para fora. Não vamos perturbar as almas sensíveis aqui.

Mira olhou rapidamente para o aviário. Dezenas de pares de olhinhos pequenos a observavam das gaiolas, como se pressentissem a tensão entre ambos.

— Herdaste da Olana um grande galinheiro — gracejou ela, seguindo O Sombreado, que já se movia com passos lentos, mas seguros, em direção à pequena casa de madeira.

A distância entre o aviário e a moradia não era grande, mas o velho levou quase dois minutos a percorrê-la.

Mira caminhou em silêncio ao lado dele, acompanhando o seu ritmo. Sabia que o orgulho não lhe permitiria aceitar ajuda, mesmo que dela precisasse.

— Sim, é verdade. — O Sombreado parou por um momento e olhou para trás, para o aviário. — Coitada, ela sempre quis ter à mão um pássaro para levar as suas palavras através do espaço. Bem, com o tempo, enriqueci a sua coleção.

Na sua voz transparecia nostalgia, misturada com outra coisa — talvez culpa, talvez arrependimento.

— Ainda assim, a gruta proporcionava mais sossego — observou Mira.

— Ela é agora totalmente tua, Mira. — Ele endireitou-se e olhou para o céu. O sol estava alto e os seus raios quentes banhavam-lhe o rosto. — Eu quero... quero desfrutar do sol. Este corpo acumulou escuridão suficiente e desejo, antes que murche por completo, absorver a luz solar.

As suas palavras soavam baixas, mas com uma convicção interior sobre a qual reflectira longamente.

— Sentimentalismo em excesso. — Na voz de Mira havia um ligeiro impaciência. — Já estava na hora há muito, mas tu teimas em recusar.

Eles entraram na casa. A única divisão estava modestamente mobilada: uma mesa de madeira no centro, rodeada por algumas cadeiras toscas, algumas prateleiras nas paredes e uma lareira num canto. Tudo estava inalterado, tal como Olana a deixara anos antes.

Os dois sentaram-se frente a frente. A mesa entre eles era talhada de uma única árvore, e a sua superfície ostentava as marcas do tempo e de incontáveis utilizações.

— Nem sequer mudaste o interior! — Mira olhou em redor, demonstrativamente, apesar de o conhecer na perfeição, fingiu vê-lo pela primeira vez.

— Ligaram-nos anos de trabalho conjunto, e após a sua queda, não tive coragem de apagar a sua memória. — O sorriso de O Sombreado era triste. — Pelo menos a memória aqui. Ela foi uma estrela brilhante. Briest muito lhe deve.

— A sua queda foi há tantos anos, e ainda não param de falar sobre ela.

Mira recostou-se na sua cadeira. Sabia que estava a abordar um tema perigoso, mas precisava da sua reação.

— Bem, ninguém em Briest o esperava. E não daquela maneira. — A voz de O Sombreado baixou, ele falou confidencialmente. — O suicídio da Profetisa era impensável para todos, ainda mais por ter ocorrido numa altura que coincidia com o início dos seus planos, longamente preparados.

Ele pensou por um momento, os dedos a começarem a bater ritmicamente na mesa.

— Bem, tu é que o disseste!

A voz de Mira era seca, factual. Não era uma acusação, mas uma mera constatação da realidade.

— Mira! — O velho levantou ligeiramente a voz, mas os seus olhos permaneceram suavemente sorridentes, apesar do tom de advertência nas suas palavras. — Poucos neste mundo sabem o que realmente aconteceu então, e ainda menos o porquê e o como. Tu és uma delas e não acho que este tema seja apropriado para ser discutido agora, ou em qualquer altura. Certo, Guardiã da Sombra?

O Sombreado, dirigindo-se a ela pelo seu título oficial na Ordem, pôs um ponto final categórico no assunto. O seu tom não deixava margem para objeções.

Mira entendeu a indireta. Anos de trabalho conjunto os tinham ensinado a confiar nos sinais um do outro. Ela anuiu quase imperceptivelmente e mudou de postura.

— Está bem, Sombreado, se é por trabalho, que seja por trabalho. — A sua mão deslizou para um bolso escondido no fato e retirou uma folha cuidadosamente dobrada. O papel estava manchado com nódoas escuras – algumas delas definitivamente eram sangue.

Ela colocou a folha na mesa, diante do líder da Ordem. Os seus dedos demoraram-se por um instante sobre o papel, como se dela se separasse com relutância.

O Sombreado não tirou os olhos dela enquanto pegava na folha. Os seus olhares cruzaram-se brevemente – nos dela lia-se tensão, nos dele – preparação para tudo. Só quando desdobrou lentamente o papel, ele desviou o olhar.

Os seus olhos percorreram rapidamente as linhas do texto, escrito com letra miúda. Mira observava o seu rosto, à procura de mudanças na expressão. Quando terminou a leitura, ele deixou a folha sobre a mesa com um gesto quase descuidado, mas ela notou que a sua mão tremia ligeiramente.

O Sombreado fechou os olhos e recuou na cadeira. O seu peito levantou-se e abaixou-se pesadamente. O silêncio que se abateu sobre a divisão era opressivo. Mira sentia os segundos a arrastarem-se como horas.

Sabia o que se passava na sua cabeça. O mesmo turbilhão de pensamentos, sentimentos, preocupações e inúmeras perguntas que a assaltara quando lera o conteúdo do bilhete, salpicado de sangue e lama, um dia antes.

— Aconteceu! — A voz de O Sombreado estava abafada, reduzida a um sussurro.

— Era de esperar que acontecesse um dia.

Mira anuiu em silêncio. Ela também sabia que esse momento chegaria. A única questão era quando.

— Até que ponto é fiável a fonte? — Nos seus olhos brilhou uma ligeira esperança quando os ergueu na sua direção. — Podemos confiar nele?

— Deu a vida para o obtermos. — A resposta de Mira foi firme, sem hesitação.

— Confiava nele. Durante seis meses, foi o nosso principal residente em Duskcrest.

A esperança no olhar de O Sombreado extinguiu-se.

— Conseguirás trazê-lo de volta?

— Não. Era um local.

O velho suspirou profundamente. Mais uma ligação perdida, mais um agente morto.

— Já te disse que em posições como essas é necessário colocar... — começou ele, mas Mira interrompeu-o abruptamente.

— Sabes perfeitamente o que aconteceu há um ano e como tudo se desenrolou com uma rapidez e imprevisibilidade aterradoras.

Na sua voz havia uma irritação não disfarçada.

— Fiz o que pude, aproveitando os recursos que nos restavam.

Ela levantou-se bruscamente, e os seus passos mediram a pequena divisão. O fracasso enfurecia-a, especialmente porque sabia que tinha razão — as circunstâncias não tinham deixado margem para mais medidas de precaução.

— É pena, realmente.

A determinação tinha afastado as dúvidas do olhar de O Sombreado. Ele ergueu-se suavemente, o seu movimento era mais seguro do que antes. Com um ligeiro gesto, alisou a sua túnica negra e apontou para a saída.

— Vai, Guardiã. Ativa o plano. Preciso de mais informações.

— Já está feito, Sombreado.

Mira inclinou-se com a reverência tradicional da Ordem — a mão direita, pressionada contra o coração.

Ela virou-se e saiu da divisão com um passo rápido. Os seus passos ecoaram brevemente na pequena casa, depois silenciaram. O Sombreado ouviu-a a descer a encosta arborizada, e depois ouviu exclamações perturbadas — obviamente a guarda finalmente percebera o seu falhanço.

Ele saiu até à soleira e seguiu com o olhar a sua mão direita na Ordem a perder-se entre as árvoves com a sua marcha silenciosa característica. Os seus movimentos eram fluidos e cautelosos — mesmo agora, quando já não se escondia, os instintos continuavam a guiá-la.

O Sombreado sentou-se no banco de madeira à entrada da casa. As tábuas estavam secas pelo sol e rangeram ligeiramente sob o seu peso. Ele ergueu os olhos para o céu — limpo, azul, sem uma única nuvem.

Os seus maiores receios para Bória começavam a materializar-se. Ainda no ano anterior, enquanto recolhia informações fragmentadas, nascera nele uma suspeita inquietante. Atormentara-o durante meses, e ele esperara estar errado, que fosse apenas paranoia de velho.

Agora, para ele, era mais do que claro — a pureza deste mundo estava violada. Violada por forasteiros. E ele teria de a proteger a qualquer custo. Esse era o principal objetivo da sua vida... em todas as suas vidas.
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Despertou com o tropel de cascos de cavalo na estrada pedregosa lá em baixo. Por um instante, estremeceu — os músculos contraíram-se como molas e o pulso acelerou. A mão esquerda cerrou a bainha da sua espada longa e fina, enquanto, instintivamente, deslizou rapidamente para o fundo da gruta, para a sombra mais profunda. A frialdade da pedra penetrou-lhe as costas através da camisa fina. Levou alguns segundos a perceber onde estava e a libertar-se completamente dos resquícios do pesadelo que o assombrara, como sombras tenebrosas, mesmo em vigília.

O tropel ecoava entre as paredes rochosas da caverna, criando a sensação de que estava quase na estrada e os cavaleiros o investiriam. Tudo se devia à acústica traiçoeira do recesso da gruta, cuja entrada capturava os sons, repetia-os, refletindo-os nas paredes lisas da caverna, e assim amplificava o seu efeito repetidamente. Até um ligeiro tinir de armas soava como um estrondo.

Estavam lá em baixo e aproximavam-se. Uma gota de suor frio escorreu-lhe pela testa. Rastejou até à borda, espreitando cautelosamente por detrás da rocha saliente que ocultava o seu vulto. Lá em baixo, pela estrada sinuosa escavada na rocha, movia-se lentamente uma coluna de sete cavaleiros. Os cavalos pisavam com cuidado o pavimento pedregoso irregular, e as suas ferraduras marcavam um ritmo compassado. Já estavam exatamente sob ele.

À sua frente, a alguns metros de distância, um cão enorme movia a cauda lentamente, com o focinho rente ao chão. Nunca vira um cão de tais dimensões — os ombros atingiam o ventre dos cavalos. Inicialmente, pensou ser um urso, mas, forçando a vista, distinguiu claramente a silhueta do animal colossal. A pelagem negra brilhava como ferro polido, e os músculos desenhavam-se sob a pele a cada passo. Um arrepio percorreu-o e agradeceu à sua sorte por ter encontrado aquela gruta no alto, acima do caminho. Se tivesse agido de modo diferente, se tivesse ficado lá em baixo, perto do rio... dificilmente teria passado despercebido àquele animal. Só de imaginar um encontro com tal monstro...

Os cavaleiros — todos homens, vestindo armaduras leves e armados com espadas relativamente curtas — impressionavam com as suas vestes idênticas. Uniformes, evidentemente. Verde e castanho, com um brasão bordado nas costas que ele nunca antes vira ali. Uma serpente enrolada em torno de um cálice. Esboçou vagamente uma analogia com algo familiar, mas rejeitou-a de imediato — seria impossível. Ali, naquele recanto remoto do mundo? Não distinguia os detalhes daquela altura, mas via claramente que o homem que cavalgava à frente da coluna estava vestido de modo bastante distinto. Supôs que seria o seu comandante. Seria lógico. Não vestia o uniforme dos outros — trazia uma capa azul-escuro com ombreiras de couro, e as cores não coincidiam com as dos seus subordinados.

A sua audição, amplificada pela acústica impressionante da gruta, captou fragmentos de frases trocadas entre o homem que liderava o grupo e aquele que o seguia mais de perto.

— General, não gosto disto... este forte é muito diferente de tudo o que encontrámos até agora...

A voz do segundo era mais baixa, mas ainda assim audível:

— Concentra-te, Noel... vamos cumprir o que nos foi ordenado... precisamos de unir forças e contra-atacar... Duskcrest tem de ser recuperado...

Depois, passaram. O tropel dos cascos desvaneceu-se gradualmente na distância. Deitado de costas, o olhar fixo no teto de pedra da gruta, o jovem homem pensava freneticamente, remexendo na informação fragmentária que obtivera. O toque frio da rocha sob ele ajudou-o a concentrar os pensamentos.

Duskcrest era a cidade da qual ele fugira. Era assim que os locais a chamavam. Lá estavam os homens do seu irmão — guerreiros cruéis que não conheciam a misericórdia. E os cavaleiros lá em baixo tinham uma missão ali. Uma missão que, se compreendera corretamente o sentido dos fragmentos de frases, era recuperar a cidade. Definitivamente, eram pessoas locais. A cor da sua pele mostrava-o claramente — mais escura que a dele, curtida pelo sol destas terras.

Nos últimos meses, os locais sofreram derrota atrás de derrota. Os seus exércitos desintegravam-se antes mesmo de alcançarem o campo de batalha. Ninguém conseguia deter os grupos de assassinos enviados pelo seu irmão para atuar na sua retaguarda. O seu irmão divertia-se com eles, com os locais. Tudo o que conseguiram enviar até agora foi varrido com facilidade pelos poucos guerreiros de defesa deixados como guarnição na fortaleza conquistada. Ele sabia que em breve três ou quatro legiões completas chegariam para expandir a cabeça de praia. Aí, os locais não teriam qualquer hipótese. Não que tivessem uma particularmente grande agora.

A força que tinham enviado até à data não o impressionara de modo algum. Nem em quantidade, nem em qualidade. Agiam de forma fragmentada, desorganizada, sem uma estratégia unificada. Pouco antes de fugir, observara um ataque em que as próprias forças atacantes interferiam umas com as outras — a infantaria chocava com a sua própria cavalaria, e os archeiros alvejavam os seus próprios combatentes. Era imperdoável e, se dependesse dele, teria enforcado os comandantes que deram as ordens. Se todas as suas forças fossem assim, então este continente não teria qualquer possibilidade de resistir à invasão.

Mas aqueles sete cavaleiros... eram diferentes. Moviam-se como um todo, disciplinados, cautelosos. E aquele cão enorme... não era um cão comum. Era algo mais, algo que ele não compreendia totalmente.

Esperou cerca de uma ou duas horas, até o sol descer baixo no horizonte e o céu colorir-se em tons carmesins. Preparou-se para continuar a sua jornada. Enfiou os braços por duas das alças da mochila de campanha e apertou a terceira à volta da cintura. A mochila colou-se às suas costas e ocultou completamente a bainha negra, adornada com motivos prateados, da sua espada longa e fina. Assim, firmemente presas às suas costas, nem a mochila nem a espada o impediriam de se mover silenciosamente na noite que se aproximava.

Desceu cautelosamente pela parede rochosa, procurando apoio com os dedos em cada fenda. Pisou o caminho e, por um momento, imobilizou-se, à escuta. Apenas o vento assobiava entre as rochas e o distante rugir do rio lá em baixo, no desfiladeiro. O seu instinto sugeriu-lhe que seguisse a direção que o grupo de cavaleiros tomara mais cedo, durante o dia. E ele pôs-se a caminho.
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